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BASTOU OS POLICIAIS SAÍREM DO CONDOMÍNIO PARA OS INVASORES TROCAREM AS MADEIRAS DOS BARRACOS POR TIJOLOS 

N em o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios 

(TJDFT), Edmundo Minervino, 
passou ileso pela batalha políti-
ca e jurídica que envolve as áreas 
invadidas na divisa de Sobradi-
nho e Paranoá. Em menos de 24 
horas, o desembargador sus-
pendeu e reautorizou a reinte-
gração de posse do Condomínio 
Del Lago, às margens da DF-
001, que na terça-feira viveu um 
dia de confronto entre policiais 
militares e invasores. 

Minervino disse, ontem, que 
os advogados dos invasores o 
enganaram, levando-o a tomar 
uma decisão equivocada. "Tudo 
indica, lamentavelmente, a 
ocorrência de litigância de má-
fé", escreveu em sua decisão. O 
desembargador havia determi-
nado na noite de terça-feira a 
interrupção da derrubada de 
barracos da área ocupada— fei-
ta durante o dia, em meio a pe-
dras jogadas pelos invasores e 
bombas de gás pimenta lança-
das pelos policiais. 

Ontem, o próprio Minervino 
retificou sua posição e ordenou 
que a desocupação da terra in-
vadida continue. Para ele, estão 
corretas as interpretações ante-
riores do colega desembarga-
dor Nívio Gonçalves, que por 
cinco vezes negou os recursos 
dos invasores. 

A advogada do proprietário 

do Condomínio Del Lago, Per-
pétua Ribas, disse que não ha-
veria tempo para a operação de 
retirada ser remontada hoje. Na 
manhã de ontem, ela foi pega de 
surpresa pela decisão de Miner-
vino de suspender a terceira 
tentativa de retirar os 4 mil bar-
racos da área — que terminou 
com 15 pessoas feridas e oito 

detidas. "Estávamos com o do-
bro de serventes para acelerar o 
trabalho. O prejuízo foi de R$ 15 
mil", contou ela. A retomada da 
desocupação vai ocorrer con-
forme a disponibilidade do efe-
tivo da PM, que na terça-feira le-
vou 400 homens para a área. 

Mas Eduardo Pinto, advogado 
dos invasores, promete conti- 

nuar a maratona de recursos 
que já está confundindo os pró-
prios magistrados. "Vamos ape-
lar, talvez com um mandado de 
segurança no STJ", pr viu ele. E 
se defendeu da acusaç o de Mi-
nervino. "O desembar ador exa-
gerou ao falar em má- é." Ele se 
disse pessimista sobre a conti-
nuidade da retirada' "Vai ter 

guerra. Se já teve dessa vez, o 
pessoal vai resistir de novo." 

RECONSTRUÇÃO 

D urante a manhã, o baru-
lho das bombas de gás da 
PM e da gritaria dos inva-

sores deu lugar ao som dos mar-
telos e serras da construção no 
condomínio. A decisão de Mi-
nervino — revogada à noite —
incentivou os invasores do Del 
Lago a reconstruírem os barra-
cos. E aqueles que não foram 
afetados pela derrubada de ter-
ça-feira, quando 320 moradias 
vieram ao chão, fortaleceram 
suas casas com tijolos no lugar 
de madeirites. 

Assim que a notícia da sus-
pensão da retirada chegou ao 
Del Lago, na manhã de ontem, o 
clima de tensão deu lugar à fes-
ta. O advogado Ennio Bastos, 
funcionário da Comissão de As-
suntos Fundiários da Câmara 
Legislativa, e o deputado distri-
tal José Edmar (PMDB), presi-
dente da mesma comissão, des-
filaram de caminhonete pelo lo-
cal mostrando o documento da 
Justiça. A invasão é reduto elei-
toral do deputado. 

Por algumas horas, a decisão de 
Minervino trouxe esperança aos 
invasores. O pedreiro Ari de Souza 
Lemos, 61 anos, não escondia a 
felicidade. Há três meses ele mu-
dou-se do Paranoá para a invasão 
com a mulher e os três filhos. On-
tem, falava em levantar uma casa 
de alvenaria no lugar do barraco 
de madeira. "Acho que agora a 
gente fica de vez." 

tudo pelos votos 
O condomínio Del Lago não é 

cobiçado apenas por invasores 
de terra. A ocupação também 
traz dividendos para uem quer 
votos nas eleições este ano. 
Tanto que a área ati ou os âni-
mos no gabinete do deputado Jo-
sé Edmar (PMDB). Um dos seus 
mais fiéis assessores, Pedro Ma-
ravalho, o Pedro Barbudo, acusa 
o advogado Ennio Bastos de se 
promover com as decisões judi-
ciais favoráveis aos invasores em 
busca devotos para sua candida-
tura à Câmara Legislativa. 

Bastos, que é funcionário da 
Comissão de Assuntos Fundiá-
rios da Câmara e filiado ao PSD, 
nega. Mas não perde a oportuni-
dade de subir em um carro de 
som e. falar para a multidão, co-
mo fez ontem para anunciar a 
decisão que suspendia a remo-
ção dos barracos — revogada à 
noite. "Esta é a nossa nona vitó-
ria na Justiça", gabou-se. Depois, 
distribuiu adesivos onde está es-
crito: "Ennio Bastos - Advogado 
da moradia - Tropeço dos 
grileiros". Um adesivo igual está 
pregado por toda parte em seu 
carro importado, uma BMW. 

Os números das áreas invadi-
das onde estão o Del Lago e ou-
tros quatro condomínios (Ja-
nuária e Itapuã I, II e V) são de 
encher os olhos de qualquer can-
didato. Pelos cálculos de José Ed-
mar, há pelo menos 12 mil lotes 
demarcados, sendo que 10 mil 
estão ocupados. São cerca de 60 
mil pessoas, 20 mil eleitores. 

José Edmar, que ainda não 
decidiu se será candidato à ree-
leição para distrital ou a depu-
tado federal, diz publicamente 
que não teme uma possível can-
didatura do advogado. "É um 
direito de todos", ressalta. Mas 
não conseguiu esconder o cons-
trangimento com os adesivos 
de Bastos pregados nos barra-
cos do Del Lago ontem. Alguns 
dos seus assessores, como Bar-
budo, tratam a questão como a 
reprise da "história de traição", 
protagonizada por Wilson Li-
ma,  pa- dqmuearaetéfi1l9i09u8 
InraaE, 	 ao PSD pa- 
ra disputar uma  Wiga  de distri- 
tal com o ex-che. Lima aca- 
bou eleito. (R.A.) 


